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FUJTUAÇÀO POPULACIONAL DAS PRAGAS NOS CAJUEIRAIS DO ESTADO DO 
CEARA 

OUELZIA ~SILVA IIIJi.P, REGINALDO D. CAVALCANTE e FRANCISCO /VALDO 

OLIVEIRA MEI.O, UEPAE de Pacajus/EMBRAPA - CE;~ LUZIA S. CAVALCANTE 

e ZEN/1.DA 8. CASTRO, Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Ceanl e FRANCISCO 

ALVES CHAGAS, UEPAE dePacajus/EMBRAPA - CE. 

RESUMO -------· 1 Tcm sido observada uma incidencia crescente de diverses pragas nos cajueirais cea-
renses, aigu mas das quais de grande interesse econômico, cm vista dos preju {zos que po­
dem ocasionar na produçao. Uma pesquisa de campo cstâ sendo levada a cfeito corn o fim 
de estud ara flutuaçâo de cada cspécie, regiôes de ocorrència, épocas de maior incidência e 
,quais aquelas que possam causar danos econôrnicos à cultura. 
,,. O~ :e~uliado) obtidos mostram que as espécies de insetos mais comumente encon­
tradas sfo: Antistarcha binocularis Meyrick (broca Jas pontas), Selenothrips rubrocinctus 
(Giard), Pscwlaonidia tri/obitiformis Green (cochonilha do cajueiro ), os quais apresentam­

se com as maiores populaçôes. Dos insetos considerados como secundârios, temos: 
A /eurodicus cocois Curtis ( mosca branca ), A spidic>tus destructor ( cochonilha) Ilario/a picta 

-:r (cigarrinha)e alguns outros hom6pteros (cigarrinhas e cochonilhas) nao dctenninados. 
Desses, a plOSCa branca apresenta maior potencial como praga, tendo-se observado que sua 
populaçiio aumcnta constantcmente, senclo atualmente jâ observada em todo o Estado o 
que mo:itra sua adaptaçâo às nossas condiçôes ecol6gicas. 

Dentre os acaros foram registrados o âcaro amarelo, Tenuipa/pus anacardii, De 
Lon, prime ira constataçao no Brasil, o âcaro vermelho, Tetranychus spp., e um acaro erio­
fiideo, Ainda nâo identificado. 

Vârios insetos e âcaros predadores também foram ·registrados, destacando-se o 
neur6ptero Ozrysopa sp, cuja larva é denominada de lixeiro. _______ .,1 

INTRODUÇÂO 

0 cajueiro foi sempre considerado como planta altamente resistente às pragas, 
1 alvez por ter sido uma cultura sem expressao econômica, existindo apenas âreas de caju­
eirais nativps. füse panorama modificou-se nos ûltimos cinco anos, corn o estabelecimento 
de planlios em moldes empresariais, utilizando a técnica racional. Conta atualmente o Es­
tado do Ceara corn cerca de 100 mil hectares plantados, o que equivale a cerca de 100 
rnilhôe~ de ârvores, tendo aumentado, desse modo, a sua participaçao como inaior pro­
dutor nacional de amêndoas e colocando o nosso Pais cm posiçao vantajosa no comércio 
intemacional. A amêndoa de caju é atuaJmente um produto de grande valor econômico 
para a regiao nordestina, figurando no 2? lugar na pauta de exportaçao do Cearâ e em 12? 
lugar no contexto nordestino. • 

Corn a implantaçao dessa "floresta" de cajueiros surgiram vârios problemas de 
ordem fitossanitaria, revelando ser cultura tao susceptivel aos insetos e acaros como qual­
quer out ra. Vârias pragas foram constatadas prejudicando as plantas, destmindo a folha­
gem, sugando a seiva e perfurando ramos e innorcsi.:ências. Muitas del11s, antes i.:onsidcra• 
da~ scm importância, tornaram-se, em curto pcrlodo, altamente nocivas, chegando a 
atingir II ivcis de danos elcvado~. 
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Tendo em . vlsta o apareclmento do problema, fol lnlclado um est_udo sobre a 
fitossanldade do c11juelro, a flm de vertncar a sua nutuaçlo populaclonal, danos econômJ­
cos e efeltos sobre o desenvolvlmento das plantas. 

MATERJAIS E M8T0OOS 

0 levantamento em seu primelro perfodo de execuçlo constou de contagens de 
h1setos e 4caros, de março a dezembro de 1976, nas principals regi0es produtoru e onde 
estlo implantadas as mal ores ernpresas, nos MunJcf pios de Aracati, Russu, Aracoiaba, 
Pacajw e Trairl. Em todas as ernpresas pesqulsadas, o cajueiral apresentava idade de 6 a 
~ anos, corn plantas unifonnes, ern espaçamento de 10,0 m x 10,0 rn. 

As amostragens feitas, a cada 30 dias, constaram de coleta de 10 folhas por 
planta, em 100 plantas tomadas ao acaso ern diferentes pontos do plantio, contando-se o 
numero de larvas de tripes (Selenothrips robrocinctus), cochonilha (Peseudaonidia trilobi­
tifonnis), larvas do besouro vermelho (Crimissa sp), icaro amarelo (Tenulpalpus anaCtU­
dir) e anotando-se o nurnero de folhas atacadas pela mosca branc;a (Aleurodicus cocois) 
e por urn tcaro eriofiideo, ainda nl'o classificado. Para o tripes e os tcaros utilizou-se um~ 
lupa de bolso de 10 aumentos. Corn relaç!o à broca das eontas, foi feita wna Cmica 
observaçlo, contando-se o nûmero de infloresc6ncias atacadas, tornando-se quatro ga­
lhos por planta, sendo os dados transformados ern porcentagern. 

RESULTADOS 

Tripes: os dados das diversas contagens realizadas indicam a maior oc~~ncia 
desse inseto nos Muniçf pios de Aracati e Russas, corn, respectivamente, 1200 e 733 
insetos, vindo em seguida os rnunicf pios de Aracoiaba, 640, Trairi, 283, e Pacajus, 207. 

Cochonilhas: as rnaiores incidências da cochonilha foram veriflcadas nos Munie{ -
pios de Aracati, 2577 insetos, Trairi, 847, e Pacajus, 779, seguidos de Aracoiab~ 369 e 
Russas, 271. 

Besouro ,ermelho: a ocorrência do Crimissa sp foi sornente observada nos meses 
de março, abril e rnaio, nos Municfpios de Tra.iri, corn 65 insetos, e Pacajus, corn 135 
insetos. 

Acaro anwelo: esse 4caro, s6 recenternente constatado corno praga dos cajueirais, 
ocorreu ern todas as zonas produtoras, em altas populaçOes, corn os seguintes indices: 
Russas, 10063, Aracati, 5131, Pacajus, 3872, Trairi, 1890 e Aracoiaba, 1055 . 

.Acaro erlofiideo: corn relaçao a esse tcaro, sornente foram anotadas as porcenta­
gens de plantas atacadas, corn os seguintes resultados: Aracoiaba, 9,9%, Aracati, 46%, 
Russas, 32%, Trairi, 24,3% e Pacajus, 18,6%. 

Broca das pontas: essa lepidobroca apresentou-se corno praga bastante prejudicial, 
corn urn indice de ataque ern tomo de 40% nas diversas âreas. 

Mosca branca: a infestaç!o da rnosca branca, também ern porcentagem de plantas 
atacadas, foi observada corn rnaior intensida_de nos rnunicfpios de Aracati, 18, 1 %, Pacajus, 
5,6%, Russas, 1,2%,PAracoiaba, 1,4% e Trairi, 2,7%. 

Outras pragas forarn observadas, porérn de ocorrêncla esportdica, como a cocho­
nilha Aspidiotus destructor, o pulglo Aphis gossypii e urn acariné> da f amilia Tetranychi­
dae. 

CONCLUSOES 

0 levantamento realizado no ano de 1976 nas principais âreas produtoras de c~u 
do Estado do Ceari, rnostrou que o cajueiro é uma planta bastante suceptfvel às pragas. A 
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broca das pontas, devldo ao KU modo de ataque, ~ a que causa mllore1 pre1uCzo1 A 

cochonîJhi, mosca branca c tnp«. como supdorcs, contrtbuem para dcpauperar II plan 

tu, e embora nSo tenha s,do pos!Cvd medlr o grau de p~Jufz.os, pode•st, no entanlo 

oom base cm ataqun a outras cultum, consulcri-las como pr1ps de lmportincla Quinto 

aos icaros eh denuu praps esponid1cas, nio foi pouivel faur uma 1vah1çlo do grau dos 

p1tjulzos que posum cauu.r, podend<Ht, no entanto, cons1deri-las como praps de 

mer1<1r rmportinctil 
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